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RESUMO: Alterações nos microambientes orais 
podem ocorrer ao longo do envelhecimento 
podendo promover a disbiose oral. Portanto, 
o objetivo desse capítulo é abordar a relação 
entre a disbiose oral e a saúde do indivíduo 
idoso. A Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
as bases de dados online SciELO e PubMed 
foram utilizadas para a busca das publicações 
científicas com os descritores em combinação: 
odontogeriatria, microbioma oral, disbiose, 
disbiose oral e envelhecimento. Os critérios de 
inclusão foram: artigos disponíveis em idioma 
português ou inglês; e ano de publicação de 2010 
a 2020.  Artigos que não estavam disponíveis em 
acesso aberto (open-access) foram excluídos. 

Após a triagem, 09 estudos foram incluídos por 
trazerem informações relativas à influência do 
microbioma oral e da disbiose oral na saúde do 
idoso. Diante da revisão da literatura, observou-
se que o microbioma oral simbiótico pode 
contribuir para a saúde do indivíduo idoso devido 
a existência de equilíbrio na concentração de 
espécies bacterianas benéficas e o sistema 
imune, promovendo a saúde sistêmica. Estudar o 
comportamento do microbioma oral no processo 
de envelhecimento humano pode auxiliar a 
busca por condutas clínicas seguras para 
manutenção ou restabelecimento do equilíbrio 
na concentração das espécies microbianas, 
favorecendo o cuidado integral.
PALAVRAS-CHAVE: Gerontologia. Plano de 
Cuidados. Cuidado Integral.

ORAL MICROBIOME AND ELDERLY 
HEALTH: DOES THE ORAL DYSBIOSIS 

INTERFERE WITH THE INTEGRAL 
HEALTH?

ABSTRACT: Changes in oral microenvironments 
can occur during aging and they may promote 
oral dysbiosis. Therefore, the objective of this 
chapter is to address the relationship between 
oral dysbiosis and the health of the elderly. 
The Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) and the 
online databases SciELO and PubMed were 
used to search for scientific publications with the 
descriptors in combination: geriatric dentistry, oral 
microbiome, dysbiosis, oral dysbiosis and aging. 
The inclusion criteria were articles available in 
Portuguese or English; and year of publication 
from 2010 to 2020. Articles that were not 

http://lattes.cnpq.br/9591645686071885
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available in open access were excluded. After screening, 09 works were included for bringing 
information regarding the influence of the oral microbiome and oral dysbiosis on the health of 
the elderly. The symbiotic oral microbiome can contribute to the health of the elderly individual 
due to the existence of balance in the concentration of beneficial bacterial species and the 
immune system, promoting systemic health. Studying the behavior of the oral microbiome in 
the human aging process can help the search for safe clinical procedures for maintaining or 
restoring balance in the concentration of microbial species, favoring comprehensive care.
KEYWORDS: Gerontology. Healthcare. Comprehensive Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O microbioma oral é o conjunto de microrganismos presentes na cavidade oral, 

o qual interage com o hospedeiro de maneira dinâmica, a depender de alterações nos 
microambientes orais (LAMONT et al., 2018). Tais alterações, certamente, ocorrem ao 
longo do envelhecimento, podendo promover a chamada disbiose oral.

No processo de envelhecimento, é comum observar indivíduos que apresentam 
patologias sistêmicas em conjunto com um precário estado de saúde bucal, o qual contribui 
para o agravamento das patologias existentes (HAJISHENGALLIS, 2015; FURMAN et al., 
2019). Dessa forma, é importante que o cirurgião-dentista, antes de iniciar a anamnese 
odontológica, observe o histórico de saúde do paciente idoso para melhor entender 
a sua condição atual; e faça uma verificação geral da saúde no contexto da avaliação 
multidimensional, observando, inclusive, os sinais vitais (pressão arterial, pulso, temperatura 
e frequência respiratória), a aparência física, a postura, o comportamento, a locomoção, 
o odor e a expressão facial. Tais avaliações podem oferecer informações sobre o estado 
mental, socioeconômico e familiar do paciente (BARBOSA, 2013).

Devido ao conhecimento de que a disbiose oral interfere na saúde bucal e sistêmica 
(HAJISHENGALLIS, 2015), é fundamental a atuação do profissional da saúde de forma 
integral. Portanto, no contexto da Gerontologia, torna-se importante entender como o 
microbioma oral se comporta no processo de envelhecimento humano e no processo saúde 
/ doença em indivíduos idosos. Por isso, o objetivo deste trabalho foi estudar a relação 
entre a disbiose oral e a saúde do indivíduo idoso. 

2 | 	MÉTODO
Este trabalho foi realizado de acordo com a metodologia proposta por Cooper 

(1984) a partir das seguintes etapas: identificação do tema e seleção da questão de 
pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos 
pré-selecionados e selecionados; categorização dos estudos selecionados; análise e 
interpretação dos resultados; apresentação da revisão / síntese do conhecimento. 

Para a busca das publicações científicas, foi utilizada a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) nas bases de dados LILACS, BBO, BDENF e MEDLINE; a base Scientific Electronic 
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Library Online (SciELO); e a base PubMed, com os descritores combinados: odontogeriatria, 
microbioma oral, disbiose, disbiose oral e envelhecimento, nos idiomas português e inglês. 
Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis em idioma português ou inglês; e ano 
de publicação de 2010 a 2020.  Foram excluídos artigos não disponíveis em acesso aberto 
(open-access).

3 | 	RESULTADO
O Quadro 1 traz a combinação dos descritores utilizados na busca dos artigos nas 

bases de dados e a Figura 1 traz os diagramas do processo de seleção dos artigos. Dos 19 
trabalhos analisados, nove estudos foram incluídos por trazerem informações relativas à 
influência do microbioma oral e da disbiose oral na saúde do idoso (Quadro 2).

Descritores SciELO LILACS BBO BDENF MEDLINE
Total 

(excluindo 
repetição)

PubMed

Odontogeriatria AND Microbioma 
oral AND Disbiose AND 

Envelhecimento
0 0 0 0 0 0 1

Odontogeriatria AND Microbioma 
oral 0 0 0 0 0 0 11

Odontogeriatria AND Disbiose 0 0 0 0 0 0 3
Odontogeriatria AND 

Envelhecimento 1 6 3 0 12 19 -

Microbioma oral AND Disbiose AND 
Envelhecimento 0 0 0 0 1 1 16

Disbiose AND Envelhecimento 1 1 0 0 18 19 -

Disbiose oral AND Envelhecimento 0 0 0 0 1 1 19

Total de trabalhos a serem 
selecionados (excluindo 

repetição)
36 29

Quadro 1. Combinação dos descritores utilizados na busca de artigos nas bases de dados 
online. Artigos publicados em português ou inglês, entre 2010 e 2020, disponíveis em acesso 

aberto (texto completo disponível). Pesquisa realizada até 10 de junho de 2020.
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Figura 1. Diagramas do processo de seleção dos artigos

Autoria / Base 
de dados Objetivo Delineamento Resultados Considerações

Ghannoum 
et al. (2010) 
MEDLINE
PubMed

Caracterizar 
fungos presentes 
na cavidade oral 

de indivíduos 
adultos 

saudáveis.

O pirosequenciamento 
do DNA de regiões 
intergênicas (ITS) 
foi utilizado para a 

caracterização.

A cavidade oral 
apresentou 74 gêneros 

de fungos cultiváveis e 11 
não-cultiváveis.
As espécies de 

Candida foram as mais 
frequentes, seguidas 

por Cladosporium, 
Aureobasidium, 

Saccharomycetales, 
Aspergillus, Fusper e 

Cryptococcus.

A compreensão das 
relações entre diferentes 

espécies de fungos, 
bem como entre os 

fungos e outros membros 
do microbioma oral, 
pode esclarecer a 

patogenicidade desses 
organismos e pode 

levar à descoberta de 
novas abordagens 
terapêuticas para a 

prevenção e tratamento de 
complicações orais.
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Lewy et 
al. (2019) 
MEDLINE
PubMed

Explorar a 
relação entre 
disbiose oral, 

envelhecimento e 
infecção pelo HIV.

O pirosequenciamento 
do DNA ribossômico 

(16S rDNA) foi 
utilizado para 
caracterizar o 

microbioma salivar 
de um subconjunto 

de mulheres 
estudadas em um 
estudo prospectivo 

multicêntrico da 
infecção pelo HIV-1.
O microbioma salivar 

foi caracterizado e 
comparado entre 
envelhecimento 

(acima de 50 anos) e 
idade adulta (abaixo 

de 35 anos) na 
presença e ausência 
de infecção pelo HIV.

O envelhecimento foi 
associado ao aumento da 
diversidade bacteriana em 
mulheres não infectadas 

e infectadas pelo HIV.
Tanto no envelhecimento 

quanto nas mulheres 
adultas jovens, 

infecção pelo HIV foi 
associada à disbiose 
salivar caracterizada 

pelo aumento da 
abundância de Prevotella 
melaninogenica e Rothia 

mucilaginosa.
Em mulheres infectadas 

pelo HIV com co-
infecções orais, o 

envelhecimento também 
foi associado à redução 

da abundância da 
bactéria comensal 
Veillonella parvula.

Foram observados 
padrões de disbiose no 
microbioma salivar das 
mulheres estudadas, os 

quais revelam um aumento 
da abundância de 

bactérias potencialmente 
patogênicas associadas 

ao envelhecimento.
As descobertas são 

consistentes com estudos 
anteriores do microbioma 
de pacientes infectados 
pelo HIV e sustentam a 
hipótese predominante 

de que a disbiose 
crônica pode contribuir 
para inflamação local e 

sistêmica.

Orr et al. 
(2020) PubMed

Apresentar 
avanços que 

conectam a saúde 
bucal e a função 
cognitiva durante 
o envelhecimento 

e a utilidade 
potencial de 
espécimes 

biológicos de 
origem oral para 
informar sobre a 

saúde do cérebro.

Revisão da Literatura

Biomarcadores da saliva 
(microbioma, lipídios, 

proteínas e compostos 
orgânicos voláteis) podem 
ajudar a informar sobre a 

saúde cognitiva.

Evidências crescentes 
indicam que a saúde bucal 

e a saúde do cérebro 
estão interconectadas. 
Evidências emergentes 
sugerem uma ligação 
entre disbiose oral e 
declínio cognitivo em 

pacientes com doença de 
Alzheimer.

Declínio da cognição e 
demência coincidem com 
falta de autopreservação, 
incluindo higiene bucal. 
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Vergara et al. 
(2019) PubMed

Revisar a 
literatura que 

descreve o papel 
das interações 

microbiota-
hospedeiro 

na modulação 
dos principais 
mecanismos 
moleculares 

que direcionam 
a plasticidade 

do câncer 
humano e levam 

à progressão 
maligna.

Revisão da Literatura

Informações sobre o 
microbioma humano 
em diferentes sítios 

(intestino, cavidades orais 
e nasais, pulmões, mama, 
esôfago, estômago, trato 
reprodutivo e pele) foram 

incluídas.
Há alterações e caminhos 
biológicos modulados por 
uma microbiota disbiótica 
e que são envolvidos no 

controle da progressão do 
câncer. 

Os mecanismos em 
que microrganismos 
patogênicos induzem 
a progressão maligna 
envolvem alterações 
da barreira epitelial-

mesenquimal e 
inflamação. 

Há relação entre 
a alteração das 

comunidades bacterianas 
orais (e.g. Bacteroidetes) 

e o carcinoma 
epidermoide oral. 

A restauração da 
microbiota fisiológica 

pode ser implementada 
como uma nova estratégia 

terapêutica anticâncer.

An et al. (2020) 
PubMed

Um dos objetivos 
foi avaliar os 

efeitos da 
rapamicina no 

microbioma oral 
de camundongos 

idosos. 

O sequenciamento 
do gene 16S rDNA e 
a análise Amplicon 
Sequence Variant 

(ASV) foram utilizados 
para a comparação do 

microbioma.

Em animais tratados 
com rapamicina, houve 
aumento significativo na 
riqueza de espécies da 
cavidade oral durante o 

envelhecimento.
Houve alterações na 

abundância taxonômica, 
tal qual a redução do filo 

de Bacteroidetes, nos 
animais idosos tratados 

com rapamicina.

Com o tratamento a curto 
prazo com rapamicina 

em camundongos, houve 
uma mudança reversa 
do microbioma oral em 

direção a uma composição 
microbiana mais jovem. 

Mascitti et al. 
(2019)

PubMed

Apresentar 
evidências de 

uma relação entre 
microbiota oral e 
tumores que não 
são de cabeça e 

pescoço.

Revisão da Literatura

A disbiose oral parece 
ser mais pronunciada em 
pacientes com tumores 
do trato gastrointestinal, 
em particular cânceres 
esofágicos, gástricos, 

pancreáticos e colorretais, 
abrindo caminho para 
o desenvolvimento de 
testes específicos de 
microbiota oral para 
permitir a detecção 
precoce do câncer. 

Em relação a outros tipos 
de tumor, os resultados 
são promissores, mas 

preliminares.

A análise da microbiota 
oral pode ser uma 

alternativa na evolução 
da terapia do câncer e 

pode ajudar os clínicos a 
desenvolver abordagens 
individualizadas para a 

prevenção e o tratamento 
do câncer.
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Harding et al. 
(2017)

PubMed

Explorar a 
associação 

entre doença 
de Alzheimer, 
saúde bucal, 

endocrinologia 
microbiana e 

nutrição.

Revisão da Literatura

O mecanismo pelo qual 
os patógenos orais 
causam danos é via 

subversão das respostas 
imunes e pela ativação 
das vias inflamatórias. 
O equilíbrio pode ser 
mantido através da 

superação de déficits 
nutricionais que o estilo 
de vida, especialmente 

aquele associado 
ao progresso do 

envelhecimento, podem 
ter introduzido.

O microbioma oral 
disbiótico parece contribui 

para a patogênese das 
doenças, localmente e em 
órgãos distantes do trato 

gastrointestinal. 
Manter o microbioma oral 
saudável ​​traz benefício 

para o hospedeiro. 

Wu et al. 
(2018) PubMed

Investigar o 
microbioma 
salivar em 

indivíduos adultos 
obesos. 

Os participantes 
foram categorizados 

em dois grupos, 
obesidade e peso 

normal, com base em 
seus IMCs. Nenhum 

dos participantes 
selecionados 

apresentava doenças 
em mucosas orais, 

periodontais ou 
sistêmicas.

O sequenciamento 
do gene 16S rDNA e 
a análise functional 

foram utilizados para 
a investigação do 

microbioma.

O microbioma salivar 
do grupo obeso 

apresentou diversidade 
e riqueza bacteriana 

significativamente 
menores.

Os gêneros Prevotella, 
Granulicatella, 

Peptostreptococcus, 
Solobacterium, Catonella 
e Mogibacterium foram 
significativamente mais 
abundantes no grupo 

obeso.
Os gêneros Haemophilus, 

Corynebacterium, 
Capnocytophaga e 

Staphylococcus foram 
menos abundantes no 

grupo obeso. 
A comunidade microbiana 

salivar associada à 
obesidade apresentou 

uma assinatura de 
doença imunológica mais 

forte e uma assinatura 
funcional relacionada 

à adaptação ambiental 
e à biodegradação de 

xenobióticos diminuída.

A diversidade microbiana 
e a estrutura do 

microbioma salivar em 
pessoas com obesidade 
são significativamente 

diferentes.
Alterações na estrutura 
e função do microbioma 
salivar em pessoas com 
obesidade podem refletir 

em suscetibilidade a 
doenças bucais.
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Ewan et al. 
(2018)

PubMed

Explorar a 
contribuição 
do tempo de 

hospitalização 
para a microbiota 
orofaríngea, em 
pacientes idosos 

com fratura 
de membros 

inferiores.

Swabs de faringe 
de pacientes idosos 
hospitalizados foram 

coletados.
O sequenciamento 
do gene 16S rDNA 
foi utilizado para a 

análise da microbiota. 

A estrutura da 
comunidade microbiana 

apresentou relação 
com fragilidade do 
idoso, número de 

dentes e comorbidade 
na admissão, tendo a 
comorbidade o maior 

efeito. 
O tempo de 

hospitalização não 
mudou a diversidade 

das comunidades 
microbianas.

A incidência de patógenos 
respiratórios não foi 

associada ao tempo de 
hospitalização, nem à 

diversidade da microbiota. 

As características do 
paciente na admissão, 

e não o tempo de 
hospitalização, 

influenciaram a estrutura 
da comunidade microbiana 

oral.

Quadro 2. Artigos incluídos por apresentarem informações relativas à influência do microbioma 
oral e da disbiose oral na saúde do idoso

4 | 	DISCUSSÃO 
Na literatura científica, é crescente a publicação de estudos sobre os microbiomas 

intestinal e oral, bem como observa-se o interesse nas pesquisas relativas ao envelhecimento. 
Todavia, a pesquisa científica está evoluindo progressivamente quanto a relação entre o 
microbioma oral e a saúde dos idosos.

A Odontogeriatria, no contexto da Gerontologia, objetiva tratar de maneira integral 
o indivíduo idoso para que o mesmo tenha uma melhor qualidade de vida, e, para que isso 
ocorra, é necessário que os profissionais da área sejam especializados e ofertem condutas 
de tratamentos odontológicos que atendam à real necessidade do idoso para um correto 
diagnóstico e um tratamento adequado. Em seu cotidiano, o profissional de odontologia se 
depara com pacientes que possuem patologias sistêmicas e um precário estado de saúde 
bucal, que contribui para o agravamento das patologias existentes (SCHIMIDT, 2012). 

Através do estudo do conjunto de microrganismos não patogênicos que reside no 
organismo humano, o microbioma humano, pôde-se perceber o papel fundamental que 
exerce no processo de saúde e doença. O microbioma humano está inserido em diversos 
sítios, como pele e tratos respiratório e digestivo. Sua maior concentração está presente 
no intestino, mais precisamente no intestino grosso, sendo composto por bactérias, mas 
também por fungos, protoazoários e vírus. Os seres humanos precisam da atuação desses 
microrganismos até mesmo para regular sua autoimunidade. Quando se trata de bactérias, 
coloca-se, de imediato, um olhar negativo sobre esses microrganismos, mas é importante 
observar, principalmente, os seus benefícios para o ser humano, como a ocupação de 
nichos, impedindo a colonização por bactérias patogênicas e a infecção (MÍMICA, 2017).

Os microrganismos constituintes dos microbiomas, em seus diferentes sítios, 
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estão em simbiose com o hospedeiro humano, trazendo benefícios para a saúde local 
e sistêmica. A disbiose é uma alteração na relação simbiótica, podendo desencadear as 
diversas patologias. Os desequilíbrios nos microbiomas estão associados a uma série de 
doenças, incluindo autoimunes, metabólicas, neoplásicas, neurológicas, cardiovasculares 
e infecciosas. A disbiose intestinal, por exemplo, pode ocasionar a proliferação de bactérias 
patogênicas e, consequentemente, a produção de toxinas metabólicas que podem levar a 
diversos processos inflamatórios no organismo humano (KILIAN, et al., 2016). 

A disbiose, por ser considerada uma alteração indesejável da microbiota intestinal, 
resulta em um desequilíbrio entre os grupos de bactérias protetoras e patogênicas 
encontradas na alimentação, com isso, a utilização dos probióticos e prebióticos promove 
uma recomposição da microbiota intestinal, produzindo efeitos benéficos para o organismo 
humano. É, de fato, importante conhecer as evidências cientificas sobre a disbiose intestinal 
no envelhecimento, tendo em vista que o fator idade pode ser um desencadeador do 
processo de disbiose, visto que o intestino do idoso sofre alterações fisiológicas (LAMONT, 
et al., 2018). 

A disbiose oral, por sua vez, influencia condições patológicas orais e sistêmicas, como 
as doenças inflamatórias crônicas e degenerativas (HAJISHENGALLIS, 2015; LAMONT, et 
al., 2018; FURMAN et al., 2019; BEYDOUN et al., 2020; KAMER et al. 2020). Portanto, 
assim como na disbiose intestinal, é importante conhecer as evidências cientificas sobre a 
relação entre a disbiose oral e o processo de envelhecimento fisiológico e patológico.

A maioria das doenças bucais são patologias infecciosas causadas por microrganismos 
patogênicos encontrados no biofilme dentário, representadas, principalmente, pela cárie e 
pela doença periodontal (DARVEAU, 2010; NASRY et al., 2016). As manifestações clínicas 
de infecções orais estão relacionadas à atividade desses microrganismos (e. g. presença 
de endotoxinas; produção de ácidos; e síntese de exotoxinas e proteínas imunogênicas) e 
as respostas imunes do hospedeiro direcionadas a tais antígenos (KIM et al., 2018).

A desregulação dos fatores que determinam o equilíbrio entre saúde bucal e doença 
provoca alteração da homeostase microbiana e, consequentemente, o surgimento de 
doenças orais (NASRY et al., 2016). A microbiota salivar apresenta-se alterada na doença 
cárie (TERAI et al., 2015; KIM et al., 2018). Além disso, sabe-se que a cárie dental causa 
desconforto e dor, inclusive durante o sono; podendo ter um impacto importante na saúde 
geral, inclusive na nutrição, comprometendo o sistema imune.

A bactéria Porphyromonas gingivalis promove a disbiose oral e é o patógeno-chave 
da periodontite, doença crônica que acomete a cavidade oral, levando à perda dentária. 
A periodontite apresenta influência negativa em condições sistêmicas, incluindo doenças 
crônicas não transmissíveis e doenças neurodegenerativas como a doença de Alzheimer 
(HAJISHENGALLIS, 2015; FURMAN et al., 2019; BEYDOUN et al., 2020; KAMER et al. 
2020).  

Em estudo recente, observou-se que a infecção oral por P. gingivalis em 
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camundongos resultou em colonização cerebral e aumento da formação de placas senis e 
que as principais proteases de P. gingivalis (gingipaínas) foram identificadas no cérebro de 
camundongos com doença de Alzheimer. Observou-se também que as gingipaínas foram 
neurotóxicas in vivo, exercendo efeitos prejudiciais sobre a proteína tau, necessária para 
a função neuronal normal. Para bloquear essa neurotoxicidade, os autores projetaram, 
sintetizaram e testaram in vivo um inibidor de gingipaína seletivo e com penetração cerebral, 
o qual, quando administrado via oral em camundongos, reduziu a carga de P. gingivalis 
na infecção cerebral, bloqueou a formação de placas da proteína beta-amilóide (placas 
senis), reduziu a neuroinflamação e preveniu a perda de neurônios no hipocampo. Tal 
estudo sugere que inibidores dos fatores de virulência de P. gingivalis podem ser úteis no 
tratamento da neurodegeneração cerebral na doença de Alzheimer, o que justifica estudos 
de tais moléculas e enfatiza a importância da prevenção e do tratamento da periodontite 
para a prevenção e o controle de alterações sistêmicas e da doença de Alzheimer (DOMINY 
et al., 2019). 

Quanto aos fungos presentes no microbioma oral, em indivíduos saudáveis, o 
gênero mais abundante observado foi Candida. A relevância clínica para a presença de uma 
população diversificada de espécies de fungos é desconhecida. É possível que a presença 
de um determinado isolado fúngico (e. g. gêneros Candida, Aspergillus, Cryptococcus e 
Fusarium) possa predispor o hospedeiro a infecções oportunistas (GHANNOUM et al., 
2010).  A atuação dos fungos na regulação do microbioma oral precisa ser estudada.

A colonização oral por Candida spp. é conhecida como um fator de risco para a 
candidíase em pacientes imunocomprometidos (incluindo idosos). Consequentemente, 
a infecção oral por Candida spp. pode causar pneumonia nosocomial e candidemia 
em indivíduos imunocomprometidos e hospitalizados, bem como espécies de Candida 
apresentam resistência aos antifúngicos e se relacionam ao aumento de mortalidade. Em 
adição, Candida albicans induz disbiose bacteriana nas mucosas e atua no desenvolvimento 
e progressão do câncer (ANDONI et al., 2016; BERTOLINI et al., 2019; ARZMI et al. 2019). 

Devido às comorbidades, o idoso pode ser polimedicado. Portanto, o plano de 
cuidado farmacológico precisa considerar a prevenção de agravos e observar a influência 
do fármaco no microbioma oral, incluindo antissépticos orais e antimicrobianos. Nesse 
contexto, é valido avaliar a utilização segura de moléculas (e.g. arginina), prebióticos e 
probióticos no restabelecimento do microbioma simbiótico (TERAI et al., 2015; ZHENG et al., 
2017), considerando, inclusive o uso seguro em idosos e indivíduos imunocomprometidos.

Deve-se, antes de tudo, atentar para um plano de cuidados que inclua educação em 
saúde bucal, o que influencia diretamente na adesão do paciente, uma vez que ele percebe 
que, através das orientações especializadas, sua condição bucal pode ter uma melhoria, 
com repercussão em um futuro saudável. De fato, muitos pacientes idosos têm dificuldade 
ao escovar os dentes e a língua, por isso é fundamental estabelecer as visitas ao dentista 
acompanhados por seus respectivos cuidadores ou familiares, para que também sejam 
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treinados e se tornem conscientes da importância de realizar a higiene bucal adequada. 
(BARBOSA, 2013). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No campo da gerociência, estudos com animais na pesquisa em saúde bucal 

(principalmente em modelos de roedores) são promissores (AN et al., 2018) e estudar 
o comportamento do microbioma oral no processo de envelhecimento humano pode 
auxiliar a busca por condutas clínicas seguras para manutenção ou restabelecimento do 
equilíbrio na concentração das espécies microbianas, favorecendo o cuidado integral. 
Devido ao conhecimento atual sobre a interferência da disbiose oral na saúde sistêmica, é 
fundamental a atuação do profissional da saúde de forma preventiva na manutenção e no 
restabelecimento do equilíbrio entre o microbioma oral e o hospedeiro, além da atuação 
curativa da disbiose oral pelo cirurgião-dentista, realizando, inclusive, o tratamento da cárie, 
da doença periodontal e da candidíase oral. A atuação do cirurgião-dentista complementa 
o cuidado integral ao indivíduo, o que ressalta a relevância da atuação transdisciplinar dos 
profissionais da saúde na Gerontologia. O microbioma oral simbiótico pode contribuir para 
a saúde do indivíduo idoso devido a existência de equilíbrio na concentração de espécies 
bacterianas benéficas e o sistema imune, promovendo a saúde sistêmica. 
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